




Durante as festividades do 120º aniversário, 
em 2018 e, inspirada pelo êxito do selo concebido 
pelo designer Álvaro Bussab na celebração dos 
100 anos da Casa da Boia, optamos por lançar 
um concurso para escolher uma nova identidade 
visual em comemoração à data.

A ideia fora divulgada por meio dos canais
digitais da empresa, e as inscrições deveriam 
ser feitas presencialmente, na sede da Casa da 
Boia, ou por meio do envio dos trabalhos pelos
Correios, em um momento em que as redes
sociais ainda não tinham ganhado a força que 
tem hoje.

Assim, no início de 2018, entre aproxima-
damente 20 inscrições, a comissão julgadora, 
composta por Álvaro Bussab, arquiteto; Adriana
Rizkallah, artista plástica; Angelo Salvador Fi-
lardo Jr., arquiteto e urbanista; Eduardo Freua
Sobrinho, arquiteto especializado em patri-
mônio histórico; e Renato Carneiro Mesquita,
arquiteto e designer, selecionou a proposta do 
artista Marcelo da Silva Castilha. 

A proposta dialogava com os selos anteriores, 
mantendo a tipologia e remetendo à coloração e 
ao formato das chapas de metal. 

Ao celebrar os 125 anos em 2023, a empresa lançou um 
novo concurso, agora amplamente divulgado nas redes 
sociais e recebeu mais de duzentas propostas, apresen-
tando um desafi o signifi cativo para a nova comissão jul-
gadora, composta por Álvaro Bussab, Adriana Rizkallah e 
Samuel Kruchin, arquiteto especializado em restauração 
de edifícios históricos. 

No dia 3 de maio de 2023, a comissão selecionou o traba-
lho da artista Tatiana Martins da Silva como a nova iden-
tidade visual para as comemorações de seus  125 anos. O 
novo selo dialogou com a atualização de nossa identidade 
visual e passou a ser usado de forma comemorativa.

Um con curs o par a um selo

Os trabalhos  dos  ar tist as  Mar celo Cas tilha, que cr iou  o selo dos  120 an os  e Tat ian a Mar tins, aut or a da ar te dos  125 an os  tiver am   por  refer ência toda uma con st rução 
de ident idade visual ocor rida ao lon go do século XX e sint et izada a par tir dos  100 an os  da Cas a da Boia, em 1998.
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Um olhar  sobre a padron ização
Adriana Rizkallah, após assumir a diretoria cultural em 2014, conduziu 

uma gradual ressignifi cação dos dois logotipos que compunham a identida-
de da empresa. O logotipo institucional, vinculado à área comercial, passou 
a ser identifi cado com a representação da tipologia “Casa da Boia”.

A então nova área dedicada à difusão histórica e cultural, passou a ser iden-
tifi cada com o logo que remete aos primeiros anos da empresa, com uma 
boia sanitária, recebendo a palavra “cultural”, de forma inequívoca mostran-
do as atividades que a empresa passou a desenvolver a partir de então.

O processo de estudo e padronização da identidade visual culminou em 
um novo e importante momento para a marca, no ano de 2023.

A equipe do estúdio Adriana Rizkallah - Arte de Superfície fi nalizou a mais 
recente adequação do logotipo da Casa da Boia, um trabalho de atualização da 
identidade visual ao momento atual da empresa. 

Assim, revisitando a história da marca e do logo, e sob o comando da diretora 
cultural, foi realizada a sistematização de uma cronologia de seus diferentes re-
gistros ao longo do tempo e assim o estabelecimento  das diretrizes de aplicação 
em um manual de marca.

Este cuidado com a identidade visual desempenha um papel crucial na
construção e manutenção da imagem de uma marca que se consolidou como um 
marco no comércio da cidade de São Paulo. 

Na história da Casa da Boia, vemos um exemplo clássico de um produto que 
toma para si esta identidade, praticamente como uma metonímia, ou seja, a boia 
torna-se o elemento principal que irá distinguir a empresa, fazendo dela uma 
referência, não só para quem transita pela rua Florêncio de Abreu, como também 
para quem conhece um pouco da história da própria cidade.
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Con duzido pelo es túdio Adrian a Rizkall ah Arte de Super fície, um profundo es tudo da evolução da mar ca Cas a da 
Boia culminou  no man ual da mar ca, implan tado ao final de 2023, o primeiro nos  125 an os  de exist ência da empres a. O 

man ual é o guia definitivo que regist ra os  con ceitos  e aplicações  da mar ca.
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